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  Sei que você é um cidadão respeitável. Aprende com rapidez e é verdadeiramente inteligente. Você é sério nas suas tentativas. É bastante frio. Você se dá bem com as pessoas. Dá um exemplo respeitável. Quer ajudar e relacionar-se com as pessoas, servir à sociedade. Você deseja contribuir com um trabalho significativo. Tem sonhos e metas para alguma coisa inovadora. É motivado por dinheiro, posição e poder de certo modo, contudo é mais estimulado pelas oportunidades de crescimento e sucesso para seus filhos.


  Você planeja acelerar seu crescimento profissional rapidamente – arriscar-se, usar todo o seu talento e oferecer ao mundo alguma coisa que não havia antes.


  E – pelo menos no papel – você é exatamente igual a qualquer outra pessoa ambiciosa.


  Eu lhe pergunto: quem não poderia dizer essas coisas sobre si mesmo? Essa lista de aspirações profissionais é notavelmente igual e intercambiável para quase todas as pessoas. É aceitável, mas não excepcional.


  Hoje em dia você tem de se superar em um grupo de superadores. Por mais que seja ótimo e por melhor que esteja indo, você pode fazer melhor – assim, as pessoas desejarão promovê-lo, fazer negócios com você, acompanhá-lo e recomendá-lo a outras pessoas.


  Mesmo que você seja o “melhor da classe”, sua concorrência também é boa. Você está cercado de um monte de pessoas competentes nos diversos cargos, empresas e funções. Elas estão pensando e fazendo a mesma coisa que você está fazendo nas respectivas profissões. Aliadas a isso, existem inúmeras pessoas excelentes logo ali na esquina. À parte a necessidade comum de ganhar a vida, a principal meta delas é similar à sua: fazer um trabalho agradável, criativo e prosperar no mundo.


  Talentos e sonhos são bastante universais. O que você faz com eles não o é.


  Diferencie-se logo de cara


  Se você deseja se valorizar mais e ter um impacto potencial não somente na sua vida e profissão, mas também em todos ao seu redor, deve se distinguir de qualquer outra pessoa extremamente competente com quem esteja competindo. Você não pode simplesmente ficar enrolando.


  Por quê? Porque não existe uma segunda chance! Esta é sua única vida para viver. Essa não é uma razão suficiente? Além do mais, as pessoas que se sobressaem sempre fazem as coisas de modo diferente das outras. E aquelas que se diferenciam descobrem que estão se saindo melhor em todos os aspectos da vida. Lembre-se:


  
    	É assim que seu chefe escolhe quem promover entre pessoas com talento comparável.


    	Quando todos os candidatos parecem bons no papel, esta diferença é o que os recrutadores procuram.


    	Não importa sua idade, alguém mais jovem (e provavelmente menos caro) está pronto para empurrar você para o lado.


    	A tecnologia atual está constantemente avançando, permitindo que mais pessoas concorram com você globalmente.

  


  Disse-me um gerente novato: “Os riscos são ainda mais altos em um local de trabalho virtual. Vejo meu chefe uma vez por semana, não todos os dias, e não posso deixar nada ao sabor da sorte”. Com os permanentes avanços na tecnologia nos dias de hoje, você está concorrendo com mais talento do que em qualquer tempo na história – e não somente no Brasil, mas também nos Estados Unidos, na China, na Índia, no México, na África, no Japão e em outros 145 países.


  O mundo digital faz uma meritocracia justa. Se você melhora o trabalho como uma forma de diferenciar-se entre seus concorrentes, você vencerá. Não importa quem seja, de onde venha, ou quem conheça.


  Embora a maior parte das pessoas goste de acreditar que são singulares, únicas e diferentes de todos no trabalho, poucas o são. Em todo o mundo, somos mais similares do que dissimilares. Ainda assim, segundo quis o destino, seu chefe está procurando alguém singular, que se destaque do resto.


  Você vê que, neste mesmo momento, conversas privadas estão acontecendo em sessões secretas. Atrás de portas cerradas com persianas fechadas, os chefões da administração, sentados em poltronas de couro de encosto alto, estão pensando muito em você e em um punhado de seus concorrentes. Uma pessoa é entusiasticamente selecionada com a declaração confirmatória: “Ele é diferente”. Alguém pergunta: “O que você quer dizer?”, ao que o chefão responde: “Ele se encaixa, mas destaca-se do resto também. Ele faz mais, obtém mais dos outros, sabe mais, importa-se mais e ele é mais”.


  Essas poucas palavras carregam ramificações significativas na sua vida profissional, usurpando a universidade que você frequentou, empresas nas quais trabalhou, cargos que ocupou e qualquer outro “pedigree” pessoal ou profissional atribuído a você.


  Nem todas as pessoas estarão aptas para progredir. Os líderes da empresa estão esmiuçando suas habilidades e talento, desempenho e resultados. Eles estão olhando a contínua vantagem competitiva que você oferece para a empresa e o efeito que tem sobre os outros. Você deseja ser aquele que deixa um “eco além da sala”, ou seja, sobre quem a conversa continua depois de ter saído de cena. Como uma amiga lembrou: “A sempre citada Coco Chanel disse bem: ‘Para ser insubstituível, deve-se sempre ser diferente’”.


  Muita coisa não pode ser controlada na vida, mas existem meios pelos quais você pode exercer mais eco:


  
    	Descubra o que o diferencia.


    	Faça coisas habituais de uma maneira diferente.


    	Faça coisas diferentes das que os seus concorrentes fazem.

  


  Todas essas ações agregarão valor à medida que você compete.


  Um artigo da Forbes, por Karl Moore (28 de janeiro de 2013), mencionava os três estágios de uma carreira: o primeiro é estabelecer relacionamentos e adquirir know-how; o segundo é diferenciar-se; e o terceiro é passar os conhecimentos adiante. Minha única ressalva é que o “diferenciar-se” precisar estar presente em todos os três estágios do início ao fim. Se não for desde o início, como é que você se destacará dos outros fazendo a mesma coisa? E, se não o fizer no último estágio, quem desejará aprender com você?


  Você não pode produzir resultados medianos, medíocres, sem brilho em nenhum estágio da sua carreira, ou estará sempre correndo para se emparelhar. Você deve lutar além do possível para mais do que somente estar à altura. Se você assumir a posição de que tudo o que quer é se manter no cargo, não ficará muito tempo no jogo.


  QUATRO CEOs FALAM SOBRE DIFERENCIAR-SE


  
    Daryl Brewster, CEO do Committee Encouraging Corporate Philanthropy (CECP) e ex-CEO da Krispy Kreme e presidente da Nabisco:


    Você pode obter resultados e exceder as expectativas. Pode adquirir experiências que preencham uma lacuna. Pode ser relevante. Mas você deve ainda descobrir uma forma de se diferenciar no seu desempenho e na sua liderança para progredir na carreira.


    Reid Hoffman, cofundador do Linkedin:


    De que modo você é o primeiro, o único, e mais rápido ou mais econômico do que outras ­pessoas que querem fazer o que você está fazendo no mundo? O que você está oferecendo que é difícil de conseguir? O que você está oferecendo que é, ao mesmo tempo, raro e valioso?


    John Krebbs, presidente da Krebbs & Associates, ex-CEO da PAC:


    Se você tiver uma mensagem para entregar, ela se perde se ninguém o vir, conhecê-lo ou notá­-lo. Você se perde também fazendo parte de uma multidão.


    Peter Mannetti, sócio-gerente da iSherpa Capital:


    Por ser a iSherpa uma empresa de capital de risco, as pessoas vêm até nós com ideias o tempo todo. As pessoas que se destacam são envolventes e criam entendimento mútuo. Elas descrevem uma visão que você pode compreender e um próximo passo claro que o move do ceticismo para a colaboração. Recentemente, conheci um jovem de 28 anos que tinha acabado de vender seu negócio e estava iniciando uma nova empresa. Juntei-me a ele porque me chamou a atenção. Ele tem uma qualidade “especial”. Abandonou a vida acadêmica, obviamente se autoeducou, mas pode conversar sobre todo tipo de coisa. Faz perguntas inteligentes, depois faz boas declarações cheias de ideias interessantes. Mais, é agradável tê-lo por perto; não é uma pessoa que se vangloria de si mesma. Ele envolve você e é do tipo que me faz dizer: “Quero esta pessoa na minha equipe”.

  


  Intercambiável é substituível


  Diferenciar-se não é tirar vantagem, atrair a atenção, exibir-se ou derrotar alguém para ganho pessoal. É ultrapassar onde você estava ontem, na semana passada e no ano passado. É ser distinto para fazer uma diferença.


  Para se destacar do todo, você não precisar ter 2 m de altura, vestir as roupas do avesso, ser um norueguês loiro que trabalha no sul do Texas ou ser espalhafatoso e insolente. Você não precisa ter outro curso mais avançado, trabalhar 14 horas por dia, oito dias por semana, perder peso, mudar a cor do seu cabelo ou dar o nome do seu chefe ao seu primeiro filho.


  Você pode ser modesto, humilde, esforçado, quieto e eficiente. Somente faça um pouco mais, um pouco melhor em uma variedade de áreas para ser tão raro como valioso. Felizmente, você verá que não é assim tão difícil.


  Um CEO que entrevistei me falou sobre um empregado que começou a trabalhar no fornecedor de refeições para a cafeteria da empresa. O homem tinha imigrado para os Estados Unidos na esperança de oferecer mais oportunidades para sua família. O emprego que conseguiu foi como garçom na empresa de catering. Mas ele não somente servia sopa ou colocava pedaços de frango em um prato de papel. Ele fazia mais. Mantinha-se orgulhosamente ereto; e não parecia curvado, oprimido ou ranzinza. Era amigável com todos, inclusive com os executivos com suas caras sérias. Sorria para eles, mesmo que não sorrissem de volta, e lembrava-se de seus nomes. Fazia um esforço extra para que os executivos provassem a comida antes de escolherem. Podia se recordar de suas comidas favoritas e observava: “Sr. ——, hoje tem novamente aquela salada de pepino de que o senhor gostou outro dia”. Ou “o senhor viu que temos pêssegos locais frescos e picados?”.


  Ele sempre fazia um esforço a mais, inclusive sendo particularmente cuidadoso com sua aparência, usando terno e gravata todos os dias, o que não era a vestimenta habitual do garçom, e não usava roupas casuais nas sextas-feiras. Na verdade, ele se vestia como os executivos seniores se vestiam. Durante o intervalo do trabalho, vagava pela área em vez de se recolher à cozinha, verificando se alguém precisava de mais bebida ou se deveria servir novamente. Embora a instalação fosse, na maior parte, self-service, ele continuava a atender. Ia até a atendente da copa, trazia-lhe uma bebida ou uma sobremesa e até mesmo se oferecia para fazer algum serviço para ela, fazer cópias ou entregar pacotes no edifício de escritórios.


  Sempre quando seu nome surgia na frente ou por trás de portas fechadas, era acompanhado de uma expressão como “ele não é ótimo?”.


  A empresa acabou por mudar de fornecedores de refeições, mas os funcionários não queriam perder este garçom em especial, então fizeram um abaixo-assinado para mantê-lo e, como resultado, o homem conseguiu o cargo recém-criado de gerente da cafeteria da empresa – um grande passo para quem era garçom de um fornecedor. Seu comportamento criou-lhe uma carreira que incluía benefícios e uma pensão – algo que ele não tinha antes. Quando a supertempestade Sandy devastou a sede da empresa resultando na demissão temporária de pessoal, todos insistiram que ele permanecesse. O CEO me contou: “Ele tem mais segurança no emprego do que qualquer um na companhia, muito mais do que eu tenho”.


  A maioria das pessoas lerá essa história e pensará: “Isso é legal”, mas poucas decidirão assumir a responsabilidade de fazer mais e fazer mais consistentemente, melhor. Para se distinguir de todos os outros concorrentes, esteja no grupo de elite que fará mais.


  Seu chefe não precisa ser membro do Mensa1 para ver a diferença.


  Não é cedo demais nem tarde demais


  Você deve continuar a se diferenciar em cada estágio da sua carreira. Independentemente da sua idade, em qualquer ponto da sua vida, existe uma pessoa mais jovem ávida para ocupar o seu cargo. Se tiver 30 anos, existe um impaciente jovem de 20 e poucos anos chegando perto de você; aos 40, há aquele irritante cara de 30. Um CEO de 60 anos me contou sobre um de 44 que bateu à sua porta para assumir a empresa – o próprio filho!


  O problema é que você, como os outros, tinha o ímpeto de “fazer alguma coisa” e “ser alguém” quando começou a carreira, porém as realidades da vida se estabeleceram com casamentos, filhos, divórcios, dívidas, doenças e contratempos profissionais. Então, alguém “adiantou o relógio” quando você não estava olhando, e agora uma imagem sombria aparece frequentemente mostrando você envelhecendo rápido em um edifício antigo alinhado com longas fileiras de cubículos cinza, empurrando papéis e trabalhando em um emprego comum, que entorpece a mente, sem estímulo ou importância.


  Pense nisso como uma vida real, que pode se tornar um pouco desanimadora. Poderia fazê-lo se questionar ou mesmo desistir, se liberar, jogar tudo para o alto e cair fora. Mas você não pode porque tem responsabilidades, orgulho, sonhos, esperanças e a necessidade de provar para si mesmo que realmente carrega a vontade de criar uma vivência pessoal e profissional extremamente significativa.


  Quando você quer alguma coisa que nunca teve, tem de fazer alguma coisa que nunca fez. Qualquer que seja sua idade, situação no emprego, histórico profissional ou modelo de família, vire a mesa seguindo em frente. Faça-o agora, faça-o por sua equipe, sua empresa e por você mesmo – isto é, exceto se estiver pronto para desistir. Mas, se for igual a mim, você não está nem perto de desistir. Você deve compreender que a reinvenção pessoal nunca termina, tendo cabelos brancos ou nenhum cabelo.


  Este livro não é sobre esgueirar-se para cima de forma egoísta pelos degraus da escada. Ao contrário, estou escrevendo sobre como ser um sucesso. Não estamos tratando somente do seu plano de progresso, mas também do progresso da sua equipe, grupo e empresa. Você se distingue ao fazer constantemente estas perguntas: Como posso superar outras pessoas que poderiam ocupar meu cargo? O que mais posso fazer pela equipe? Como posso agregar valor extra ao trabalho do meu chefe? O que posso fazer agora para ser mais útil para meus colegas? Onde posso melhorar para ajudar o chefe do meu chefe e o negócio como um todo?


  Você não aterrissará no seu futuro. Você terá de escalar, rastejar e saltar para dentro. Como disse Warren Buffett na reunião anual de 2013 para a Berkshire Hathaway: “Você quer agitação, uma sensação de que alguém está sempre atrás de você, ainda mantendo a dianteira”.


  Se sua carreira não tem sido tão excepcional quanto você esperava, aqui está sua chance de um novo tiro, um refazer, um novo começo, um vento fresco, outra tentativa. Se esta for sua primeira vez com o bastão, ótimo; se já passou por isso, maravilhoso. Se estiver procurando por um último urra, também está ótimo.


  Para ter uma ótima vida e uma carreira eletrizante, você tem que se distinguir no meio de muita gente boa. Precisa continuar a provar sua própria coragem e influenciar outras pessoas a fazer o mesmo. Tem de tentar com mais empenho, apostar tudo. Se você não for diferente e diferenciado, seu chefe encontrará alguém que o seja.


  Uma verificação da situação real da carreira


  Pessoas inteligentes fazem coisas estúpidas o tempo todo quando esquecem que, neste momento, a próxima e grande novidade está virando a esquina, espreitando-as. Nessa situação, francamente, a pessoa com menos talento ganhará se brigar mais. Se você acha que seu brilho pessoal o poupará da briga, está errado. Se acha, ainda, que nada disso o afeta, está novamente errado.


  Sua decisão de como agir nos próximos minutos definirá a pessoa que você será daqui para frente. Portanto, feche a porta, ignore e-mails não solicitados e deixe os telefonemas caírem na caixa postal.


  VERIFICAÇÃO DA VERDADEIRA RELEVÂNCIA PESSOAL


  
    Tire um tempo para verificar a verdadeira relevância pessoal, já que, em qualquer idade, estas coisas difíceis podem começar a acontecer e, então, você desejará mudar seu comportamento:


    
      	Você sente cada vez mais que seu bom-senso não o está levando a lugar nenhum, que suas habilidades não estão sendo usadas.


      	Você não é consultado ou levado a sério pelos colegas e gestores.


      	Você sente que sua autoridade é ignorada por parte daqueles acima, abaixo de você ou do mesmo nível.


      	Você não ganha novas atribuições e parece que as atuais diminuem gradualmente.


      	Sua autoavaliação honesta lhe diz que sua expertise nem sempre é adequada às necessidades dos dias atuais; você não está “por dentro”.


      	Suas ideias para melhorar o trabalho não são bem-vindas.


      	Você fica indignado quando, por exemplo, é ignorado nas reuniões, excluído das decisões importantes ou das listas de e-mails, reuniões e encontros sociais importantes.


      	Você recebe críticas pesadas e constantes sobre seu trabalho.


      	Você é frequentemente preterido nos trabalhos mais interessantes, importantes ou prestigiados.

    


    Todas essas coisas podem acontecer se você permitir. Mas você, meu leitor, não as permitirá. Você tem a luta em você, ou está pronto para pegá-la de volta caso a tenha deixado escapar.

  


  Agora mesmo, multiplique sua idade por 365. O resultado é a sua idade em dias. Não importa se você tem 10.220 ou 21.275 dias de idade, é somente um único dia que faz uma mudança na sua vida, não um ano. Cada um de seus dias tem um início, uma manhã, tarde, noite e um fim. Você tem que prometer a si mesmo que fará alguma coisa dos 1.440 minutos que você tem a cada dia. Pegue somente alguns poucos desses minutos e utilize-os para se esforçar fazendo coisas um pouco fora do habitual, um pouco além dos esforços de qualquer outra pessoa. Não deixe este livro até que possa tirar uma ideia ou pensamento que o faça distinguir-se em qualquer que seja a situação em que você esteja hoje. A verdade é que nem todos seguirão esse conselho, mas se você o fizer, então já está começando a se destacar.


  A meta definitiva


  Meu objetivo é ajudá-lo a dominar o que, como e o porquê de distinguir-se produtivamente de outras pessoas excelentes – para que sua empresa e você se beneficiem.


  Fui ao encontro dos melhores CEOs e executivos de alto nível do país e lhes fiz as seguintes perguntas: o que o faz notar positivamente um funcionário quando você o contrata ou o promove? O que é um grande diferencial para você entre pessoas igualmente talentosas? O que você fez para se diferenciar na sua própria carreira?


  A partir dessas conversas, encontrei numerosas características que destacam as pessoas em uma multidão – as quais serão discutidas mais detalhadamente nos próximos capítulos. Qualquer uma delas poderia ser suficiente para levá-lo ao próximo nível, mas, se tiver todas, é certo que você possui diferenciais nos hormônios (do tipo bom). Você estará além do esperado na medida em que saltar para a frente ainda mais e mais rápido do que seus concorrentes.


  Não existe um modelo para cada cargo, é claro. Um CEO me disse: “Não quero um contador criativo que assuma riscos”. Mas outro disse: “Quero um contador inovador que assuma riscos”.


  Você descobrirá que tudo está nos olhos do observador.


  Com qualquer das características diferenciadoras, você tem de deixar o habitual para trás, talvez sacudir o sistema um pouco, ou pelo menos não ir aonde a multidão vai, independentemente da sua idade ou atual sucesso. Do mesmo modo que as empresas devem mudar e evoluir constantemente, você também deve. Steve Ballmer, ex-CEO da Microsoft, falando em uma conferência corporativa, descreveu como as empresas alcançam mais sucesso: “Você ou vai para frente ou vai embora”.


  Essas oito palavras se aplicam também a você. Pense em conduzir sua carreira como se conduz um negócio. Você é o comandante-chefe da sua carreira, o capitão do seu ramo de negócios, e o CEO da sua vida.


  Em qualquer inflexão na sua carreira, você deve lutar para seguir em frente. E por “lutar” não entenda fazer bravatas. Quero dizer que você não deve se descuidar, usar meias medidas, nem agir com segurança ou ser comum e banal – porque alguém comerá seu almoço se agir assim!


  Se você não permanecer competitivo, você e seu grupo terão problemas para avançar.


  Se você não começar, não se levantar, não se aperfeiçoar e não se aventurar, outra pessoa o fará. Se não for proeminente, você se mesclará e, francamente, mesclar-se é a pior coisa que você pode fazer para a sua carreira.


  Para ser diferente e melhor, você tem de trabalhar a todo vapor e com empenho, disparar em todas as direções, destacar-se, chegar na frente e dar tudo de si. Como diz o ditado: “Vá na frente ou saia do caminho”. A beleza da coisa é que isso apenas requer mais reflexão e energia do que os outros estão dispostos a dispensar – o que não é difícil de fazer.


  Meu objetivo com este livro é tornar o esforço e a atenção extras que você dedica para se destacar tão descomplicados e viáveis quanto possível. Minha abordagem é anticomplexidade. Estou tirando o mistério da dança. Meu foco é ajudá-lo a ser:


  
    	Autêntico no que o torna especial.


    	Capaz de comunicar com sucesso e eficiência suas ofertas por meio de uma empresa, equipe ou tribo diversa.


    	Apto a usar seu diferencial para a aceleração e satisfação da sua própria carreira.


    	Especialista em usar o que você aprende para alcançar algo maior do que você mesmo.

  


  Deixe-me ser clara: quando você se diferencia, sua meta não é ser um inconformado, um rebelde, um desajustado ou um exibicionista; nem é para você ser do contra, arrogante e estranho. Não é para inflar o ego. Em vez disso, é para fazer parte de algo maior do que você.


  Distinguir-se tem como objetivo ajudá-lo a quebrar o molde, modificar o que existe e desfazer padrões para resultados mais eficientes na sua vida pessoal e profissional.


  Não é qualquer um que seguirá esse conselho; não é qualquer um que pode. E você não é qualquer um, não é?


  Por que sou tão apaixonada por esta filosofia simples?


  Porque a vi fazer uma diferença mensurável nas vidas das pessoas, inclusive na minha.


  Fui criada em uma família comum, conservadora de classe média de pequenos comerciantes. Tanto meus pais como a maioria dos meus parentes tinham algum tipo de negócio de que eram donos (por exemplo, mercearia, farmácia, fazenda, rancho ou loja de roupas). Ao redor da mesa de jantar, eles sempre conversavam sobre seu trabalho e desde pequena observei que estavam sempre tentando e conseguindo fazer coisas de um modo um pouco diferente. Era um desafio para eles variar sempre e mudar o que ofereciam, o modo como apresentavam e o que faziam para enfrentar seus concorrentes (amigos e inimigos). Fazer mais era uma constante em suas vidas, e era necessário sobreviver financeiramente. Eles não eram paradigmas de perfeição, mas o exemplo deles me permitiu ser diferente com pouca idade, naquela época da vida em que as crianças, na sua maioria, tentavam ser umas iguais às outras. Para mim, tornou-se uma segunda natureza procurar a abordagem raramente usada ou incomum.


  Tive aulas de voo antes de ter idade para tirar minha carteira de habilitação, competi em concursos na época do feminismo que queimava sutiãs, usei cabelos curtos e vestidos quando todas as garotas usavam cabelos compridos e jeans, e trabalhei em uma estação de rádio para que os disc jockeys me ajudassem a estudar para minha licença de radiodifusão FCC. Desde o ensino secundário, passei a ganhar meu próprio dinheiro com diversos empregos no comércio e, aos 13 anos de idade, gerenciava duas garotas que trabalhavam para mim.


  Em 1974, consegui em três anos o diploma do curso de quatro anos em economia pela Colorado State University. Escolhi me especializar em economia no último minuto enquanto estava na fila da matrícula porque notei que todos os homens tinham se inscrito para o curso. O motivo não era porque eu era louca por garotos ou tivesse um interesse especial em economia. Fiz essa escolha por duas razões: (1) eu achava que os homens ainda controlavam demais o mundo dos negócios e seria importante aprender o que eles estavam aprendendo e (2) eu queria fazer as coisas de modo diferente das outras estudantes.


  Minha educação foi sempre aquela que desejei. Nunca cobicei graduações avançadas e, em vez disso, mergulhei de cabeça para responder a um chamado interior: começar minha própria empresa de consultoria de carreira dois anos após a graduação. Na ocasião, alguém descreveu minha decisão como “um ato de desespero para fazer alguma coisa produtiva”. Contratei os talentos experientes necessários para dirigir a consultoria e conduzi a parte comercial, já que eu era muito curiosa, lia, conversava com outros proprietários de negócios, introduzia novas ideias, observava como os líderes de sucesso trabalhavam e tentava desenvolver meu próprio nicho.


  Percebi bem cedo na minha carreira que o topo do mundo dos negócios seria o melhor lugar para aprender, acima do mundo acadêmico (embora não haja nada errado com esse caminho). Eu havia lido um antigo provérbio chinês:­ “Uma única conversa ao redor da mesa com um homem sábio vale um mês de estudo nos livros”. Então, decidi aprender com o melhor nos negócios. Acabei me sentando “ao redor da mesa” por 30 anos, entrevistando, acompanhando (não perseguindo), fazendo amizade e estabelecendo relacionamentos de orientação com alguns CEOs e executivos listados nas 100 e 500 empresas da revista Fortune; alguns empreendedores por meio da Young President’s Organization, da Young Entrepreneurs’ Organization e da World Business Organization; alguns políticos na Washington Beltway; e algumas pessoas com altas posições na comunidade global. Minha meta era descobrir o que esses líderes e executivos bem-sucedidos fizeram para chegar ao topo das suas profissões em comparação com colegas igualmente talentosos, de modo que eu pudesse tanto usar essas informações para mim como ensiná-las a outras pessoas.


  Descobri que o que tinha em comum era o êxito em se distinguirem de outras pessoas tão boas quanto eles.


  Então, comecei a orientar CEO, aqueles que queriam ser CEO e executivos de alto nível. Dei consultoria para empresas sobre as lições que aprendi com aquelas entrevistas. A revista Portfolio, de Condé Nast, me indicou como uma das “5 melhores coaches de executivos para se ter na discagem rápida”. O site Topceocoaches.com me listou como uma das “10 melhores coaches de CEOs do mundo”. Meu primeiro livro, Lions Don’t Need to Roar, foi publicado em 1991. Pensei que fosse escritora de um livro só, mas, quando um livro vende bem, a editora quer que você escreva outro. Assim, em 1994, How to Think Like a CEO foi publicado, tornando-se um best-seller de negócios segundo o New York Times, o que resultou em eu escrever uma série de outros livros, como Secrets of a CEO Coach, Executive Charisma e CEO Material, incluindo meu mais recente, The Virtual Executive (McGraw-Hill, 2012). Cada livro foi uma reinvenção da minha expertise para se adequar aos tempos e oferecer valor a meus leitores, clientes e público de palestras.


  Atualmente, oriento executivos em 19 diferentes países e apresento palestras para associações e plateias de negócios de muitas das 500 empresas listadas pela revista Fortune, um público que varia de centenas a milhares de pessoas. Os locais das minhas palestras incluíram a Patrulha de Fronteiras dos Estados Unidos, a Catedral de Cristal, empresas de Wall Street e a fragata de mísseis USS Clark. Trabalhei com dois candidatos à presidência dos Estados Unidos, uma série de candidatos ao Congresso e alguns concorrentes a governador. Aconselhei executivos para entrevistas com Donald Trump, apresentações no Academy Awards, testemunhos em audiências no Senado e o recebimento de um Nobel da Paz.


  Neste livro, quero explicar os segredos que aprendi com alguns dos mais inteligentes empresários do mundo. Estes segredos podem ajudá-lo a conseguir um sucesso constante e a dar um impulso na sua carreira ou saltar à frente de seus concorrentes.


  O tema principal nas respostas às perguntas que fiz em minhas entrevistas era este: “Seja diferente e melhor que os outros em tudo o que fizer”. Então, perguntei: “Como e por quê?”. Agora, estou dando essas respostas a você.


  UMA NOTA AOS MEUS LEITORES


  
    Para escrever este livro, encontrei-me com CEO, executivos de nível executivo e gurus de diferentes áreas de expertise. Alguns são da minha própria equipe de assessores e mentores de 10, 20 e 30 anos; outros são clientes, colegas e amigos cujo sucesso eu aplaudo. Eles me ofereceram generosamente opiniões maduras sobre o que faz uma pessoa se destacar do grupo para ser contratada ou promovida.


    Eles tinham em comum a boa vontade de serem francos comigo para o seu benefício, meu leitor, de serem diretos e objetivos, levando em consideração a realidade profissional de hoje.


    Neste livro, algumas vezes me senti confortável em revelar o nome de pessoas que fizeram determinada afirmação em local público. Porém, outras vezes, uma grande declaração ou história vinha de uma conversa particular ou uma sessão de coaching e, julgando-a útil, eu a incluí aqui, mas preferi respeitar a privacidade de quem falou.


    Em uma conversa com um CEO ao lado do qual me sentei em um longo voo de Hong Kong para Bangkok, ele disse: “Mencione nomes. Você ganhará muito dinheiro, mas talvez tenha de se mudar do país”. Escolhi não me mudar.


    Uma situação diferente da que encontrei em meus livros anteriores, nos quais atribuí citações aos profissionais mencionados – por exemplo, com relação a um conselho sobre procura de emprego –, é que centenas de leitores, seguindo o conselho do CEO cujo nome mencionei, escreveram a ele na expectativa de conseguir um emprego. Alguns daqueles leitores, na verdade, sem reconhecerem que não tinham a qualificação necessária, foram desagradáveis comigo e com o CEO por não aplicarmos o que o livro dizia.


    Meu objetivo é oferecer a você conselhos simples, honestos, diretamente de fonte segura, mas também quero ser direta com as pessoas que estão ajudando você e a mim.


    Os CEOs e executivos de alto nível com quem conversei para este livro vêm das seguintes organizações, listadas em ordem alfabética: Anchor Brewing; Apple; AT&T; Avis; Campbell’s Soup; Chevron; Coors; DuPont; Gatorade; GE; Gillette; Godiva; Google; J. Crew; Johns-Manville; Jordan Vineyards; Kraft; Korn/Ferry; Lockheed Martin; Microsoft; Bolsa de Valores de Nova York; Newmont Mining; Pepperidge Farm; Pfizer; PricewaterhouseCoopers; Quaker Oats; Seattle Mariners; Steinway; Time-Warner; Toyota; United Airlines; United Artists Entertainment; United Healthcare; Verizon; Viacom; Walt Disney Company, e Yahoo! Alguns entrevistados vieram de outras empresas não tão conhecidas, mas igualmente bem conduzidas: America, Inc.; American Education Products; Arvine Pipe & Supply Company; Big Enterprises; Brookside Management; Chicago’s Civic Consulting Alliance; Daniels Cablevision; Dilenschneider Group; Feaster & Associates; High Performance Group; Krebbs & Associates; Mac Daddy Enterprises; Merry X-Ray; Portsmouth & Associates; Wilfley & Sons; e diversas outras.


    Tudo o que escrevo aprendi com essas pessoas qualificadas para passar para você. Do mesmo modo que você quer ser excepcional, elas querem mais pessoas excepcionais para recrutar e promover. Um CEO me disse o seguinte: “Não existe uma piscina de talentos aí fora – é mais como uma poça; se este livro puder aumentá-la, eu agradeço.”


    Você pode ter certeza de que o conselho vem de pessoas excepcionais que se importam com você porque eu me importo com você.


    Isso é o que posso lhe dizer para ajudá-lo a ter uma vida excepcional, divertida, excitante, feliz e realizada – para você, os filhos que você gerou e as pessoas que você influencia na vida.

  


  Sua carreira, vida e legado pertencem a você


  Na vida, existem poucas coisas que você pode controlar. Esse fato pode ser visto com ansiedade ou com alegria, pois a imprevisibilidade e a incerteza são o que a fazem divertida.


  Ainda assim, você quer ser responsável pelo que puder fazer na sua carreira. Você nunca é um produto acabado. Se você escolher, sempre pode aprender. Você sempre pode ter uma oportunidade de fazer alguma coisa da qual terá orgulho pelo resto da sua vida.


  Decida-se e depois faça algo sobre sua decisão de se distinguir em todos os aspectos de como você pensa, age e trabalha.


  Como Brian Fabes, CEO da Chicago’s Civic Consulting Alliance, diz: “Se um líder não estiver direcionado a atingir grandes metas, o que é fundamental para ir para a frente, logo ficará para trás. Nas palavras de Satchel Page, alguém poderia estar ganhando. Encontrei um ex-CEO em um passeio de bicicleta neste outono, que me contou que seu lema era: ‘Corra com medo’. Eu acrescen­taria: ‘Mas não deixe os outros verem que você está com medo’, portanto a mensagem fundamental é a mesma. Não pare de lutar, de tentar alcançar, de correr”.


  Você está por sua própria conta e tudo está em suas mãos. Mas está lá esperando por você, portanto lute arduamente como um atleta do Ironman. E sim, existe estresse em ser um batalhador, sempre tentando crescer e evoluir. Entretanto, existe também um estresse significativo, mesmo depressão, em um modo de vida monótono, que não vai para lugar nenhum, em que não se faz nada.
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